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Tráfego e transporte são sempre essenciais para todas as economias do mundo dado a sua 

importância para o conjunto da sociedade. Os problemas nestes sistemas têm grande impacto na 

maioria das atividades econômicas, o que justifica o interesse cada vez maior sobre esse tema. 

Dentre estes problemas, os congestionamentos frequentes nas principais vias dos grandes centros 

urbanos é um dos que mais se destaca. Um entendimento claro das conseqüências de 

determinadas mudanças em características operacionais destas vias congestionadas é necessário 

para o gerenciamento correto do tráfego. Assim, o conhecimento sobre o que causa estes 

congestionamentos, o que determina o tempo e local de uma retenção do fluxo, o quanto estes se 

propagam, ou como as características de uma via os influenciam, são determinantes para a 

tomada de decisões. Esses problemas se intensificam mais ainda em vias com praças de pedágio. 

Assim, esse estudo busca contribuir para essas análises por meio de uma metodologia para a 

classificação de fluxos em rodovias e seus níveis de serviço baseado em uma combinação dos 

fundamentos do HCM – Highway Capacity Manual e Simulação de Eventos Discretos. A 

simulação é usada para analisar níveis de serviço em diferentes arranjos físicos e operacionais de 

uma determinada praça de pedágio. O modelo procura representar por meio de diversas lógicas, 

probabilidades, árvores de decisão e funções matemáticas, a dinâmica do tráfego de uma praça de 

pedágio, sendo possível verificar prováveis efeitos sobre as variáveis que indicam a qualidade de 

serviço da praça, dadas possíveis alterações nas configurações físicas e características de 

demanda atuais desta, fornecendo assim subsídios aos tomadores de decisões para o melhor 

arranjo físico para a praça. O modelo considera funções de velocidades, chegadas e saídas da 

praça, eventos, como possíveis acidentes e funções de troca de pista quando os veículos chegam à 

praça. O modelo foi elaborado para ser aplicado em seções específicas de rodovias de alto 

desempenho, e em um primeiro teste, apresentou boa consistência com a realidade. O modelo 

elaborado correspondeu bem à realidade que se procurou representar. Foram feitos homologações 

de resultados, comparando-se os modelos de simulação com dados reais fornecidos por 

concessionárias rodoviárias no Brasil. Foi incorporada à simulação uma reconhecida metodologia 

(HCM), a qual é suportada por técnicas específicas e usadas mundialmente. Essas técnicas são 

fortemente fundamentadas e são capazes de analisar bem a dinâmica do tráfego em rodovias. 
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